
Ata reunião da Congregação da Escola Paulista de Medicina da Universidade Federal de
São Paulo.

Aos quatro dias do mês de outubro de 2011, nesta cidade de São Paulo, à Rua Botucatu,
862, no Anfiteatro Marcos Lindenberg, reuniram-se os senhores membros da Congregação
da Escola Paulista de Medicina, sob a presidência do Prof. Dr. Antonio Carlos Lopes.
Estiveram presentes os Profs. Drs. Agostinho Tavares, Roseli Giudici, Sima Godosevicius,
Brasília Maria Chiari, Durval R. Borges, Antônio Moron, Paulo Bandiera Paiva, Antonio
Carlos Carvalho, Meide Anção, Paulo Pontes, Marcos Sérgio de Toledo, Sérgio Cavalheiro,
Eduardo Alexandrino S. de Medeiros, Reinaldo Salomão, Maria Aparecida Juliano,
Gilberto Ohara,, Cláudia Bincoletto Trindade, Caden Soucar, José Neder, Rafael F. Ribeiro,
João Rodrigo G. Sant´Anna, Hélio Kiyoshi Takahashi, Marília de A. Smith, Aparecida
Sadae Tanaka, Soraya Smaili, Maria Teresa Riggio de Lima Landman, Clara Lúcia Barbiéri
Mestriner, Alfredo Gragnani Filho, Eleonora Menicucci de Oliveira, Rebeca de Souza e
Silva, Ricardo Luiz Smith, Maria J. Fernandes, Lúcia Maria R. P. Ferreira, João Aléssio
Juliano Perfeito, Luiz Eduardo Villaça Leão, Jane Zveiter de Moraes, Gilles Landman,
Solange Rios Salomão, Maria Teresa de Seixas Alves, Ronaldo Ramos Laranjeira, Cássio
Andreoni, Maria Lúcia Formigoni, Paulo Schor, Helena Bonciani Nader, Ana Claudia
Fiorini, João Paulo Nogueira, Catarina Segreti Porto, Reynaldo Jesus Garcia, Gustavo
Trigueiro, Elcio Sato,Fausto Miranda Júnior, José Carlos Costa Baptista da Silva, Afonso
Celso Pinto Nazário, Eliane Beraldi, Gaspar de Jesus Lopes Filho, Antonio Carlos Zechinati,
Roberto Rau, Emília Inoue Sato, Luc Louis Maurice Weckx, Marcelo Baptista de Freitas,
Julieta Freitas Ramalho Silva, Paulo Schor, José Luiz Martins, Ana Luiza Hofling Lima,
Sérgio Talarico, Rubens Belfort, Gilmar Prado, Mauro Batista de Morais, José Luiz Gomes
do Amaral, Alberto Gabbai, José Orlando Bordin, José Roberto Ferraro e os Srs.(a) Eudes
Alexandre Neves, José Ivaldo Rocha, Klaus Nunes Ficher, Ana Paula Rodrigues do
Nascimento, José Cruz de Souza, Bruno Ferreira Funchal, Maria José Conceição, Gabriel
Andrade Alves, Genilda Silvestre Silva, Satiro Komatsu, Edmilson Takata, Malvina Alcade,
Sandra Claro, Erika Suzuki de Toledo, , Rubens Faria Lima, Francisco Carlos R. Bizio,
Elizabeth Deak, Cristina M. Ferreira Mangia. Justificadas as ausências dos Profs. Drs.
 Rosiane Mattar, Clovis Nakaei, Denise de Freitas e Ruth Guinsburg e, constatando o
quórum com 93 presentes, o senhor Presidente iniciou a reunião informando que o Prof.
Dr. José Luiz Gomes do Amaral solicitou a apresentação dos professores James Hodge e
Megan Jehn, responsáveis pelo Programa de Respostas a Desastres nos Estados Unidos, que
estão visitando nosso país. Os professores fizeram um breve resumo dos principais desastres
ocorridos no mundo e expuseram o programa desenvolvido nos Estados Unidos para lidar
com esses acidentes. O Prof. José Luiz Gomes do Amaral agradeceu a oportunidade e falou
da importância deste tema, sugerindo que se estude a possibilidade de incluí-lo na
Graduação da EPM. O Prof. Dr. Antonio Carlos, na sequência, apresentou a ata de 06 de
setembro de 2011, previamente encaminhada por email para que todos pudessem ler e
solicitar as correções necessárias. A ata foi aprovada com a seguinte ressalva: Acrescentar o
nome da Profa. Dra. Ruth Guinsburg na Comissão de Livre-Docência da EPM. Informes: 1.
Biobanco: O Prof. Antonio Carlos informou que o Prof. Medina que falaria sobre
Biobanco não pôde comparecer e solicitou à Profa. Miriam Franco e ao Prof. Gilles
Landman que expusessem esse assunto. A Profa. Miriam informou que é assessora do Prof.
Medina no Comitê de Ética Médica e falou a respeito da Resolução 196 que descreve as
mudanças importantes que envolvem a pesquisa clínica e sobre a Resolução 441 que trata
do Biobanco. O Prof. Gilles falou sobre a organização do Biobanco e que na próxima
plenária do Comitê de Ética Médica virá a Prof. Gabriela Mandini expor a Resolução 441,
sendo a plenária aberta a todos os interessados. Falou que a normatização foi bem pensada,
passou por consulta pública e a grande mudança diz respeito ao Termo de Consentimento
Livre e Esclarecido (TCRE). Explicou que anteriormente para cada novo estudo havia a
necessidade de o paciente dar um novo consentimento, agora existe a possibilidade de ele
optar pela dispensa de novo consentimento no caso de um estudo novo. Falou também que
será dado andamento à implantação do Biobanco dentro da Universidade. O Prof. Dr.
Antonio Carlos agradeceu e informou que é necessária a criação de centros de pesquisa que
atinjam nossos objetivos. A Profa. Helena Nader disse que agora é o momento de
expressarmos nossas opiniões sobre a resolução 196 e enviarmos nosso posicionamento,
pois o controle não pode ser da ANS e sim do Ministério da Saúde. 2. Prêmio Medicina de



Urgência: O Prof. Dr. Antonio Carlos parabenizou a equipe multidisciplinar do Pronto-
Socorro do Hospital São Paulo que recebeu o Prêmio de primeiro lugar no III Congresso
Brasileiro de Medicina de Urgência e Emergência referente ao estudo: A Epidemiologia da
parada cardiorrespiratória no Pronto-Socorro de um hospital universitário: Resultados
Preliminares. Autores: Profa. Cássia Regina Bancini Campanharo, Prof. Aécio Flávio
Teixeira e Prof. Álvaro Nagib Atallah. Ordem do Dia: 1. Homologação das Bancas
Examinadoras para Concurso de Livre-Docência: O Prof. Dr. Antonio Carlos informou
que as bancas encaminhadas  via e-mail foram alteradas, devido a erros de digitação, sendo
que na banca de Infectologia, entra o Prof. Dr. Celso Granato, no lugar do Prof. Dr.
Ricardo Diaz e na Banca do Departamento de Diagnóstico por Imagem o Prof. Nelson
Wolosker fica como Titular e a Profa. Marair Sartori como suplente. O Prof. João Aléssio
sugeriu que fossem encaminhadas via e-mail as sugestões das bancas enviadas pelos
Departamentos e Disciplinas, além das sugeridas pela Comissão de Livre-Docência.
Colocado em votação, aprovou-se que as bancas originais, encaminhadas pelos
Departamentos e Disciplinas ficarão na Diretoria, à disposição dos interessados, sendo
encaminhadas apenas as listas sugeridas pela Comissão. A Profa. Dra. Eleonora Menecucci,
informou que extraoficialmente foi firmado um acordo entre os Pró-Reitores para que não
participem e nem presidam bancas enquanto ocupem os referidos cargos. Foi consenso que,
a partir desta data, os Pró-Reitores não participarão de bancas em nossa Instituição. Foram
homologadas as seguintes bancas examinadoras: 1.1: Concurso de Livre Docência da
Candidata: Profa. Dra. Cristina Aparecida Falbo Guazzelli, do Departamento de
Obstetrícia – EPM-UNIFESP. Presidente: Flávio Faloppa; Professor Titular  do
 Departamento de Ortopedia e Traumatologia  - EPM/UNIFESP; Membros Titulares:
Amélia Miyashiro Nunes dos Santos Professora  Associada do  Departamento de Pediatria
– EPM/UNIFESP; José Carlos Peçaroli - Professor Titular do Departamento  de
Ginecologia e  Obstetrícia – Faculdade  de Medicina de Botucatu; Luís Guillermo
Bahamondes - Professor Titular do Departamento de Tocoginecologia  da Universidade
Estadual de Campinas; Nelson Lourenço Maia Filho - Professor Titular do Departamento
de Tocoginecologia  da Faculdade de Medicina de Jundiaí; Rosana Fiorini Puccini -
Professora Titular do Departamento de Pediatria – EPM/UNIFESP; Membros Suplentes:
Antonio Helio Oliani - Professor Adjunto, Livre-Docente do  Departamento de
Ginecologia e Obstetrícia – Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto; Ruth
Guinsburg - Professora Titular  do Departamento de Pediatria – EPM/UNIFESP – 2.2:
Concurso de Livre Docência da Candidata: Prof. Dra. Tânia Aparecida Tardelli Gomes
do Amaral, do Departamento de  Microbiologia, Imunologia e Parasitologia – EPM-
UNIFESP: Presidente: Reinaldo Salomão - Professor Titular da Disciplina de Infectologia
do  Departamento de Medicina - EPM/UNIFESP; Membros Titulares: Jacques Robert
Nicoli - Professor Titular do Departamento de Microbiologia – Laboratório de Ecologia e
Fisiologia de Microrganismos - Instituto de Ciências Biológicas – Universidade Federal de
Minas Gerais; Marcelo Brocchi - Professor Associado e Livre Docente do Departamento de
Microbiologia e Imunologia – Instituto de Biologia - Universidade Estadual de Campinas;
Marilis do Valle Marques  - Professora Associada e Livre Docente do Departamento de
Microbiologia – Instituto de Ciências Biomédicas - Universidade de São Paulo; Michel
Pinkus Rabinovitch - Professor Colaborador e Livre Docente da Disciplina Parasitologia –
Departamento de Microbiologia, Imunologia e Parasitologia – EPM/UNIFESP; Shaker
Chuck Farah - Professor Titular - Departamento de Bioquímica - Instituto de Química -
Universidade de São Paulo; Membros Suplentes: Antônio Carlos Campos Pignatari -
Professor Titular da Disciplina de Infectologia do  Departamento de Medicina –
EPM/UNIFESP; Luís Carlos de Souza Ferreira - Professor Titular do Departamento de
Microbiologia – Instituto de Ciências Biomédicas - Universidade de São Paulo – 2.3:
Concurso de Livre Docência da Candidata:  Professora Dra. Susan Menasce, do
Departamento Diagnóstico por Imagem – EPM-UNIFESP: Presidente: Ana Luíza Hofling
de Lima Farah - Professora Titular  do Departamento de Oftalmologia – EPM/UNIFESP;
Membros Titulares: Afonso Celso Pinto Nazário - Professor Adjunto, Livre-Docente do
Departamento de Ginecologia – EPM/UNIFESP; Edson Marchiori - Professor  Titular do
Departamento de Radiologia da Universidade Federal do Rio de Janeiro, Jorge Elias
Júnior - Professor Livre-Docente  do Departamento de Clínica Médica da Faculdade de
Medicina de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo; José Mendes Aldrighi -
Professor Titular do Departamento de Obstetrícia e Ginecologia da Faculdade de Ciências
Médicas da Santa Casa de São  Paulo; Nelson Wolosker - Professor Associado do
Departamento de Cirurgia Universidade de São Paulo; Membros Suplentes: Marair Gracio
Ferreira Sartori - Professora Adjunta, Livrer-docente do Departamento de Ginecologia –
EPM/UNIFESP; Ruth Guinsburg - Professora Titular do Departamento de Pediatria –
EPM/UNIFESP – 2.4: Concurso de Livre Docência do Candidato: Professor Dr. Gilles



Landman, do Departamento de Patologia – EPM-UNIFESP: Presidente: Akira Ishida -
Professor Titular  do  Departamento de Ortopedia e Traumatologia  - EPM/UNIFESP;
Membros Titulares: Ivan Dunshee de Oliveira Santos - Professor  Adjunto – Livre-
Docente  Disciplina de Cirurgia Plástica - Departamento de Cirurgia – EPM/UNIFESP; João
Norberto Stávale - Professor Livre-Docente do Departamento de Patologia –
EPM/UNIFESP; José Antonio Sanches - Professor Livre Docente do Departamento de
Dermatologia  da Universidade de São Paulo; Roger Chammas - Professor Titular Docente
do Departamento  de Radiologia – Universidade de São Paulo; Venancio Avancini
Ferreira Alves - Professor Titular do Departamento de Patologia- Universidade de São
Paulo; Membros Suplentes : Maria Irma Seixas Duarte - Professor Titular do
 Departamento de Patologia – Universidade de São Paulo; Maurício Mota de Avelar
Alchorne - Professor Titular Aposentado do Departamento de Dermatologia –
EPM/UNIFESP – 2.5: Concurso de Livre Docência da Candidata:  Professora Dra. Heloísa
Ramos Lacerda de Melo, Disciplina de Infectologia do Departamento de Medicina –  –
EPM-UNIFESP: Presidente: Reinaldo Salomão - Professor Titular  da Disciplina de
Infectologia do Departamento de Medicina – EPM/UNIFESP - Membros Titulares: Celso
Francisco Hernandez Granato - Professor  Adjunto,  Livre-Docente da Disciplina de
Infectologia  do Departamento de Medicina – EPM/UNIFESP; Alberto José da Silva
Duarte - Professor Titular  do Departamento de Patologia da Universidade de São Paulo;
Ester Cerdeira Sabino - Professora Doutora - Livre-Docente do Departamento de
Moléstias Infecciosas e Parasitárias – Universidade de São Paulo; Jorge Simão do Rosário
Casseb - Professor Doutor, Livre-docente, do Instituto de Medicina Tropical da
Universidade de São Paulo;  Edison Luiz Durigon- Professor Titular do Departamento de
Microbiologia da Universidade de São Paulo; Membros Suplentes : Esper George Kallás -
Professor Associado da Disciplina  de Imunologia Clínica e Alergia – Universidade de São
Paulo; Ismael Dale Cotrim Guerreiro - Professor Adjunto, Livre-Docente - Departamento
de Ginecologia – EPM/UNIFESP – 2.6.: Banca Examinadora para o Concurso de Livre
Docência do Candidato:  Professor Dr. Luiz Augusto Paim Rohde, do Departamento de
Psiquiatria – EPM-UNIFESP: Presidente: Arnaldo Colombo - Professor Titular da
Disciplina de Infectologia do  Depto de Medicina – EPM/UNIFESP; Membros Titulares:
Acioly Tavares Lacerda - Professor Livre Docente do Departamento  de Psiquiatria   -
EPM/UNIFESP; Beny Lafer - Professor Livre Docente do Departamento de Psiquiatria da
Universidade de São Paulo;  João Pereira Leite - Professor Titular do Departamento de
Neurociências e Ciências do Comportamento  - USP – Ribeirão Preto; José Alberto Del
Porto - Professor Titular do Departamento de Psiquiatria  - EPM – UNIFESP; Maria
Beatriz Linhares - Professora Associada Departamento de Neurociências e Ciências do
Comportamento - Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto – USP; Membros Suplentes:
Helio Elkis - Professor Livre Docente do Departamento de Psiquiatria da Universidade de
São Paulo; Marcos Pacheco Toledo Ferraz - Professor Titular do  Departamento de
Psiquiatria – EPM/UNIFESP. 2. Aprovação de Abertura de Concurso Público – Professor
Adjunto – Disciplina de Nefrologia: Aprovada a abertura de concurso, em virtude da vaga
decorrente do falecimento do Prof. Dr. Odair Marson. 3. Distribuição da Área Física do
Campus São Paulo : Anterior a  este assunto o Prof. Paulo Pontes informou que foi
aprovada a terceirização dos serviços de manutenção e que brevemente teremos condições
de realizar os serviços de reparo necessários no campus SP. 3.1. Prédio IPEPO: O Prof.
Paulo Pontes expôs o processo de verticalização, da política de redução e da pressão dos
órgãos de controle sobre os aluguéis dos imóveis pela Unifesp. ressaltou que, segundo o
Ministério Público, o Hospital São Paulo não deveria utilizar casas da Universidade, já que
existe a verba SUS. Fez um breve relato sobre as casas alugadas e próprias da SPDM e
UNIFESP, especificando metragens de áreas construídas e destinadas à assistência. Falou
 sobre o projeto de ocupação do prédio da Rua Botucatu, 821 (antigo IPEPO), que será
destinado a consultórios com procedimentos e a atividades cirúrgicas ambulatoriais e
apresentou a planta do prédio. Informou que a administração ficará a cargo do Conselho de
Campus e o Conselho Gestor do Hospital Universitário será responsável pelas atividades
assistenciais. 3.2. Edifício Octávio de Carvalho: O Prof. Paulo Pontes descreveu a ocupação
do prédio Octávio de Carvalho: 1º andar : ampliação do Pronto-Socorro, 2º andar:
anfiteatros, 3º e 4º andares: unidades universitárias e 5º andar administração e diretoria do
Campus SP, enfatizando que, segundo o CGU, está proibido realizar reformas em nosso
campus, apenas manutenção e conservação. Aberta a palavra para os presentes, o servidor
técnico-administrativo José Ivaldo informou que na explanação, com relação ao Octávio de
Carvalho, na sua visão as questões que envolvem a ocupação do espaço do Campus SP, que
historicamente esta área sempre foi da EPM e EPE, devem  sem socializadas, nas respectivas
Congregações da EPM e EPE, para que possamos ter decisões mais democráticas com
relação ao rumo que o Campus SP está tomando, sem desmerecer o Conselho de Campus. O



Prof. Reinaldo Salomão disse que as informações foram bastante importantes, no entanto
informou sentir falta de uma área administrativa que represente nossa unidade acadêmica,
pois é muito importante um lugar digno do tamanho desta instituição. Como Chefe do
Departamento de Medicina reinvidica que tenham apoio institucional do ponto de vista de
gestão e que gostaria que o Departamento vislumbrasse assento próximo à diretoria do
campus. O Prof. Hélio Takahashi questionou o Prof. Paulo Pontes quanto à reforma do
primeiro andar para o PS já que as reformas estão proibidas. O Prof. Paulo Pontes
respondeu que as reformas proibidas são aquelas que mexem na estrutura da planta
original, e que as paredes “dry wall” podem ser removidas. Falou também que se houver
necessidade de alterações desta distribuição, há tempo para que sejam estudadas pela
Procuradoria. A Profa. Helena Nader expôs que precisamos percorrer os espaços com papel
na mão, que  precisamos ajudar a resolver o problema e que a Congregação não tenha
apenas voto filosófico sem poder de caneta . Que precisamos refletir o que é a Congregação
EPM, que não engloba apenas os cursos de Graduação e entre esses não apenas a Medicina,
caso contrário pulverizaremos a EPM com a formação de Institutos. A Profa. Jane propôs
ao Prof. Paulo Pontes que faça uma maquete do Campus SP. A Profa. Emília informou que
o Departamento de Medicina abriga várias disciplinas no prédio. A Profa. Maria José
informou que há 2 comissões do espaço físico e que a comissão da EPM deve fazer o
diagnóstico das condições do Campus, sendo necessário também incluir os prédios P1 e P2
que estão com problemas, não havendo condições de trabalhar nesses locais. Falou que o
Departamento de Planejamento tem que estabelecer interface com as comissões. Não temos
infraestrutura e o espaço que existe não funciona. A Profa. Eleonora informou ter sido
importante ter trazido o tema para a Congregação o que está em processo, pois precisa se
posicionar, que a Congregação tem uma comissão, o campus tem outra e que precisamos do
diagnóstico das comissões. Propõe que seja incluída na pauta da próxima reunião a
Apresentação Diagnóstica das Comissões para que a coletividade possa construir um
processo. A Profa. Soraya falou que o grau de esclarecimento sobre os imóveis é muito
baixo, que não sabem a previsão de quantos imóveis ocuparão o prédio da Rua Botucatu,
821 e que precisamos pensar no que é prioritário porque há questões urgentes que precisam
ser resolvidas e fazer planejamentos imediatos, a médio e longo prazos. Propôs uma reunião
extraordinária da Congregação com pauta única sobre este tema.  Enfatizou que precisamos
saber a previsão, quais os trabalhos das comissões, quais propostas, se é realmente o que
queremos e como vamos resolver os problemas. Precisamos saber o quanto de verba esse
campus terá de fato e termos também um quadro dos funcionários administrativos. A Profa.
Roseli relembrou que há 10 anos tínhamos 05 cursos de graduação e que se fez um
planejamento para construir um prédio de administração para a Escola, onde foram
instaladas as Pró-Reitorias, de acordo com as necessidades dos 05 cursos. Com o
crescimento da Unifesp e a inserção de outros campi e cursos, a reitoria e as pró-reitorias
passaram a ter um perfil diferente . Aqui neste campus permaneceram os cursos, as
secretarias, os arquivos, as estruturas, basicamente na mesma proporção que havia antes do
crescimento da Unifesp. E agora estão propondo mudanças sem considerarem o que foi
previsto e construído com dinheiro público. Nem sequer sabemos se podemos ser
penalizados com essas mudanças. O representante discente Bruno informou que esta é a
última reunião de que ele participa como representante dos discentes e que nestes 6 anos
integrou vários órgãos da Unifesp e viu a estrutura da Graduação da EPM ser
desprestigiada, com perda de espaço dos estudantes e da Graduação e agora também a
perda do Centro Alfa de Habilidades,  com a promessa de tê-lo novamente em alguns anos,
sendo que esse Centro é extremamente importante para o treinamento prático dos alunos.
Falou que infelizmente os alunos não viram nenhuma citação contemplada dentro das
reformas da universidade sobre a previsão de adaptação ou de novo espaço para suprir a
necessidade desse centro, tão importante para a formação dos alunos. Pediu para a
Congregação pensar nesta situação, para que ao alunos possam ter o seu espaço, sua
estrutura, sem precisar depender da estrutura e convênios de outras instituições. O Prof.
Antonio Carlos informou que o grande diagnóstico que se faz é que não há condição das
Câmaras de Graduação, Extensão e Pós-Graduação desocuparem as suas instalações atuais.
Falou também que antes de se pensar em construir novos anfiteatros é necessário reformar
os antigos e criar-se uma política de utilização dos mesmos, pois há ociosidade em muitos
deles, além de outros que estão quebrados. Informou que há uma comissão que está
realizando um levantamento a respeito dos mesmos . Que precisamos ter respeito ao
dinheiro público e estabelecer as prioridades, citando o exemplo da Disciplina de
Neurofisiologia Experimental, em que houve um incêndio que destruiu importantes
materiais de pesquisa. O Prof. Paulo Pontes falou que se o Conselho do Campus determinou
que o prédio da Rua Botucatu, 821, tem a finalidade de ser ambulatorial, que isso seja
cumprido. E que se o Campus responde pela administração, a administração tem que estar a



disposição das decisões das unidades acadêmicas. Falou, também,  que  se a Congregação
disser que necessita de mais área física, dentro das normas técnicas e jurídicas, a
administração está à disposição. Colocada em votação foi aprovada a proposta de uma
Reunião Extraordinária da Congregação, com pauta única sobre Espaço Físico.  4. Centro
Alfa de Habilidades: O Prof. Antonio Carlos informou que o proprietário do imóvel onde
se instalou o Centro Alfa não quer mais renovar o contrato e que é necessário buscar um
outro lugar para a instalação do centro. O Prof. Paulo Pontes informou que o Centro Alfa
funcionará neste imóvel até o final do ano e que criou uma comissão para tentar obter
patrocínio e que esta comissão trará a proposta de viabilização de outro prédio. O Professor
Antonio Carlos pediu o apoio da Congregação para dar força ao Campus para que o Centro
Alfa não deixe de existir e não saia de onde está até haver um outro local para onde possa
ser instalado. A Profa. Soraya informou que é extremamente importante o que a
Congregação acabou de aprovar em relação ao Centro Alfa e que merece constar em ata
uma menção de louvor por essa postura. 5. Relação HSP e Gestão HSP-HU-Funcionários .
 O Prof. José Roberto Ferraro informou que a perspectiva do novo orçamento do Hospital
São Paulo vem se concretizando, que houve um aumento nos orçamentos de custeio e
investimentos, tendo o Hospital, 10,64% do ranking de todos os hospitais federais. Que
para 2012, do ponto de vista do custeio, a perspectiva é de R$20 milhões para a execução
de obras de recuperação das unidades de internação e infraestrutura. Falou sobre a premissa
de atender as legislações, melhorando a qualidade do atendimento. Informou sobre a
relação com a Secretaria Estadual de Saúde, que é fundamentalmente a prestação de
assistência – convênio SUS. Sobre a questão de funcionários falou da Empresa Pública, do
projeto do MEC para resolver acordo com o TCU, pois o MEC precisa resolver o problema
de 27 mil funcionários em Hospitais Universitários, ficando a Empresa Pública responsável
pela contratação. Isto foi aprovado na Câmara e agora está no Senado. Informou que tem
muitas dúvidas, mas espera que se a Empresa Pública for aprovada que respeitem a
autonomia universitária e a decisão da Universidade sobre o estabelecimento da atividade
acadêmica em cada hospital. Em relação à adesão do Hospital São Paulo a esse projeto, se
ela ocorrer a universidade terá que doar os bens do HU, transferir os servidores públicos
para esta empresa e os funcionários celetistas terão que prestar concurso público. lembrou
que hoje o Hospital tem 2.670 funcionários celetistas em atividades no Hospital São Paulo e
300 em atividades não hospitalares e mais 2.100 funcionários da Unifesp que compõem a
força de trabalho do Hospital.  Sobre as reformas, vê com entusiasmo a projeção dos
ambulatórios no prédio da Rua Botucatu, 821 e que as reformas vão se adaptar à RDC 50.
O servidor técnico-administrativo José Ivaldo informou que a Empresa Pública fere a
autonomia universitária e que os funcionários estão inseguros, incertos do futuro dentro da
instituição. A servidora técnica administrativa Ana Paula sugeriu ao Prof. José Roberto que
convoque os funcionários para uma Assembléia Geral, assim que ele tiver um
posicionamento sobre essa questão. Falou que como há gestão pactuada entre UNIFESP-
SPDM e como estamos na vigência deste contrato, pediu para que o Prof. José Roberto o
disponibilize para a Congregação, para que saibam como ele é regido . O Prof. José
Roberto informou que pode trazer esse documento para a Congregação e discutir item por
item e que o disponibilizará para a Congregação. A servidora técnico-administrativa
Conceição informou que se preocupa com a questão da autonomia universitária e dos
servidores e que não sabemos ainda como vai ficar o Hospital São Paulo, que os servidores
de carreira não podem ser cedidos e que é necessário discutir tudo isso com calma. Falou
que há pontos polêmicos e que precisamos ter conhecimento se a Unifesp pode sofrer
consequências caso não queira aderir . A Profa. Soraya disse que acredita que isso vai
acontecer e sugeriu que a Congregação solicite ao Reitor junto à Andifes um
posicionamento claro dessa empresa. A Profa. Helena Nader sugeriu que nós fizéssemos
uma organização com os órgãos representativos (Andifes, Fasubra, Andes, Estudantes), pois
é necessário submeter à Câmara de Educação e pedir audiência pública. O Prof. José
Roberto informou que os reitores das IFES também querem maiores esclarecimentos. 6.
Sala para os Professores Aposentados: O Prof. Antonio Carlos informou que fará uma
homenagem aos Professores Aposentados no final do ano, provavelmente no 15º andar do
HSP e que gostaria que a Congregação desse o aval para que conseguíssemos uma sala para
que esses professores possam se reunir, sendo isso um reconhecimento a eles que tanto
fizeram pela EPM. No final da reunião a Profa. Helena sugeriu que devemos fazer um
levantamento sobre quem trabalha com parasitas em nossa Instituição, pois é necessário
discutirmos se as normas para o manuseio desses organismos estão sendo obedecidas e
sugeriu que se coloque esse assunto na pauta de uma reunião da Congregação. Nada mais
havendo a tratar, a reunião foi encerrada e a ata, após aprovada, será assinada por mim,
Helena Maria Pizani, Secretária e pelo Presidente da Congregação, Prof. Dr. Antonio Carlos
Lopes.




